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Nos velhos 
tempos, os 
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Titulados e aulas de graduação 
deputado Delfim Netto Com, 	 embrou, esta semana, o 
rofessor de Economia Po- 

91ftica que tivemos em comum — 
.1741.ele na FEA, que iniciava seus pas- 
iZsos na rua Dr. Vila Nova, eu, na Fi- 
olosofia, ainda na Maria Antônio,. A 
tjj citação e a lembrança vêm a propó- 

sito de coisas inteiramente diferen- 
tes, embora haja quem as possa jul- 
gar semelhantes. Delfim lembrava- 
se de Paul Hugon porque o mestre, 
dando suas aulas em francês, fazia 
questãó de dar aos alunos uma vi- 
são da economia em que as institui- 
ções políticas eram importantes. 
E concluía sua saudosa memória - 
que no fundo tinha, como sempre 
têm seus escritos, unta forte dose 
cle ironia - que estavam inventan- 
do coisas que eram velhas demais. 

A minha citação de Delfim e a 
lembrança do professor Hugon 
não é por problemas metodológi-
cos ou de filosofia da ciência; é 
simplesnente por-
que o artigo me 
trouxe à lembran-
ça o fato muito sin-
gelo de que, nos 
anos 50 professo 
res como Hugon, 
os dois Bastide 
(Roger e Paul-Ar-
bousse), Lourival, 
Willems e tantos 
outros davam au-
las aos alunos do 
primeiro ano e os 
acompanhavam 
em seus estudos 
Mais tarde. Isso pa-
ra não falar em 
mestre Fernando 
de Azevedo, tim-
brando sempre em 
marcar correta-
mente a distinção 
entre Comte e 
Kant. 

Traduzindo pa- 

ram a ser enormes. Lembro-me, de 
minha experiência, que cheguei a 
dar aula na graduação para mais 
de 80 alunos - que, honestamente, 
nunca soube o que foram fazer em 
Ciências Sociais, anão ser aumen- 
tar um pouco a sua cultura. Au- 
mentando o número de alunos, 
houve necessidade de aumentar o 
número de professores - coisa 
que, hoje, já vencida a fase român- 
tica de jovem socialista igualitá- 
rio, me parece relação talvez não 
necessária. Raciocínio, sem dúvi- 
da, inspirado no supletivo de admi- 
nistração que fui forçado a fazer, 
dia-a-dia, na minhavivência dejor- 
nalista. O fato é que Parkinson, 
que formulou suas famosas leis so- 
bre a burocracia, teria coisas a di- 
zer a respeito de como, aumentan- 
do o número de professores, os 
mais titulados passaram a julgar 
que as tarefas pesadas - e a gradua- 
ção é, por defmição, tarefa pesada 

- deveriam ficar a 
cargo dos profes- 
sores menos titula- 
dos. Depois, ou 
concomitantemen- 
te, decidiu-se nas 
altas esferas que o 
professor, qual- 
quer que fosse seu 
regime de traba- 
lho, deveria dar 6 
(meia dúzia) horas 
de aula por sema- 
na. Lembrando 
meu passado de 
agitador sindical - 
sempre fora do sis- 
tema, para meu 
azar - acrescenta- 
ria a essas seis, 
mais 10 paraprepa- 
rar as aulas e algu- 
mas mais para pla- 
nejar como dar o 
curso e corrigir as 
provas. Mas eram, 

ra os que não con- 
seguem entender a mensagem, os 
professores catedráticos, como 
Fernando de Azevedo, ou respon-
dendo pela cátedra, como os de-
mais, davam aulas nos cursos de 
graduação e julgavam essa a sua 
missão - para não dizer obrigação. 
Os seus assistentes, a mesma coi-
sa. Quantas fichas de leitura Antô-
nio Cândido e Florestan Fernan-
des corrigiam de alunos de primei-
ro ano? Quantos seminários não 
pl'esidiam, já no terceiro ano? 

Alguma coisa aconteceu depois 
da crise fatal que conduziu a Filo-
sofia para a Cidade Universitária. 
Primeiro, os alunos aumentaram _ 
de número. Quem não se recorda 
das batalhas dos excedentes? De-
pois, porque havia excedentes, as 
classes cjue eram pequenas passa- 

por decisão buro-
crática, seis horas semanais de au-
las. Como diria Parkinson, minis-
tradas na graduação pelos menos 
titulados. Recentemente, houve 
reitor na USP que quis instituir pro-
grama de incentivo a que os mais ti-
tulados dessem aulas na gradua-
ção, partindo do pressuposto de - 
que sua sabedoria e maior do que a 
dos menos titulados e de que os jo-
vens alunos devem ser estimula-
dos a pensar com base na sabedo-
ria dos velhos, assistidos pelos jo-
vens. 

Agora, para surpresa de muitos, 
o governo federal decidiu críar um 
programa para incentivar os pro-
fessores mais titulados a dar aula 
na graduação. Vivos fossem os ca-
tedráticos de meu tempo, gostaria ; 
de saber que pensam disso. 


